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Quércia e Ulysses continuam 
em silêncio sobre o mandato 

por Adriana Vera e Silva 
de São Paulo 

O deputado Ulysses Gui­
marães, presidente do 
PMDB e da Assembleia 
Constituinte, e o governa­
dor de São Paulo, Orestes 
Quércia, que estiveram 
reunidos ontem por 45 mi­
nutos no Palácio dos Ban­
deirantes, recusaram-se a 
dar suas opiniões a respeito 
da duração do mandato do 
presidente José Sarney. 
Ambos afirmaram que vão 
respeitar a decisão da 
Constituinte sobre o assun­
to e não quiseram fazer, 
previsões sobre a tendên­
cia majoritária entre os 
parlamentares. 

"Ninguém vai ter uma 
previsão segura sobre a vi­
tória dos quatio ou cinco 
anos. Acho que a diferença 
de votos será pequena. As 
modificações podem ocor­
rer até no dia da votação", 
disse Ulysses. Ele negou 
que sua Visita a Quércia ti­
vesse por objetivo articular 
sua candidatura (de Ulys­
ses) à sucessío presiden-

CONSTITUINTE 

Ulysses Guimarães 

ciai e afirmou mais de uma 
vez que os trabalhos consti­
tucionais absorvem todo o 
seu tempo e interesse. Pa­
ra simbolizar sua pressa 
em concluir a nova Carta, 
Ulysses disse que "a Cons­
tituição vai sair na marra e 
eu serei o marreteiro". 

O presidente da Consti­
tuinte lembrou a influência 
do governador paulista 
dentro do PMDB na deci­

são sobre o mandato presi­
dencial e o sistema de go­
verno, mas considerou pre­
matura qualquer discussão 
sobre, os dois temas mais 
polémicos da nova Consti­
tuição. 

Quércia manteve sua 
postura de não se pronun­
ciar a respeito do mandato 
e brincou: "Vocês me per­
guntam isso todo o dia". O 
•governador disse que "se 
puder ajudar para o que 
considero ser do interesse 
nacional vou colaborar pa­
ra a manutenção do presi­
dencialismo". 

As críticas feitas na se­
mana passada pelo minis­
tro das Comunicações, An­
tónio Carlos Magalhães, e 
pelo presidente José Sar­
ney à Constituinte foram 
rebatidas por Ulysses para 
quem "isso significaria dis­
solver a Constituinte e sei 
que nem o presidente Sar­
ney nem os ministros mili­
tares fariam isso". 

O deputado referiu-se aos 
três ministros militares 
que promulgaram o AI-5, 
em 1969, como "os três pa-

O reinício das atividades 

l 

por Ana Cristina Magalhães 
de Brasília 

A Assembleia Nacional 
Constituinte reinicia hoje 
suas atividades, interrom­
pidas na última sexta-feira 
pelo feriado de carnaval. 

Desde a semana passa­
da, constituintes dos gru­
pos partidários e suprapar­
tidários estão negociando 
os pontos mais polémicos 
do Capítulo II, que trata 
dos direitos sociais, a fim 
de acelerar, através de en­
tendimentos, as votações, 
que se iniciam pela questão 
da estabilidade. 

O Capítulo II do projeto 
elaborado pela Comissão 
de Sistematização tem ca­
torze artigos. Destes, o 
mais extenso, e o que con­
tém questões mais contro­
vertidas, é o 75, com 29 inci­
sos e 4 parágrafos. Em ple­
nário ninguém arrisca uma 
data certa para o final das 
votações desse Capítulo. 0 
anterior, que trata dos di­
reitos individuais e coleti-
vos, com apenas um artigo, 
o 6-, e sessenta incisos, le­
vou dez dias para ser vota­
do. 

O Capítulo II já tem mais 
de duzentos pedidos para 
votação em separado, sem 
prejuízo de outros que pos­
sam ser feitos. O Capítulo I 
recebeu número aproxima­
do de pedidos, sendo que 
muitas emendas foram re­
tiradas por seus autores, ou 
consideradas prejudica­
das, por conterem disposi­
ções semelhantes ao texto 
aprovado ou porque a ele se 
contrapunham. 

A sessão de hoje terá 
inicio pela votação dos pe­
didos de destaque feitos ao 
substitutivo do "Centrão", 
já aprovado quando do 
início da votação do Título 

De acordo com o regi­
mento interno da Consti-

CUT imprime cartazes 
por Flávio Porcello 

de Porto Alegre 
A Central Única dos Traba­

lhadores (CUT) vai manter o 
nome do senador Carlos Chia-
relli (PFL-RS) nos cartazes que 
serão espalhados pelo Rio 
Grande do Sul, acusando os 
parlamentares do chamado 
'"Centrão" de atuarem "contra 
os interesses do povo". O se­
nador gaúcho'já tinha obtido 
apoio de lideranças nacionais 
ligadas à CUT, como Jair Me-
neghelli e Luis Inácio Lula da 
Silva, a promessa de que seu 
nome não seria incluído na lis­
ta, porque ele não pertence 
áo "Centrão". 

O presidente estadual da 
CUT, Gilmar Pedruzzi — que 
confirmou o nome do senador 
— não soube precisar ontem 
quantos cartazes serão distri­
buídos no estado e evitou re­
velar quando e onde começa a 
distribuição. "Já houve pro­
blemas em São Paulo e vamos 
tomar mais cuidado desta 
vez", afirmou a este jornal. Os 

deputados constituintes gaú­
chos que terão seu nome, foto 
e telefone publicados nos car­
tazes pertencem principal­
mente ao PMDB, PFL e PDS. O 
único senador incluído na lista 
é Carlos Chiarelli. "Ele pode 
não ser do 'Centrão', disse 
Gilmar Pedruzzi, "mas sempre 
age contra o povo, por isso vai 
para a lista." 

O senador, ao embarcar on­
tem de Porto Alegre para 
Brasília, quando soube da in­
clusão de seu nome como in­
tegrante do "Centrão", não 
escondeu a surpresa, reite­
rando que as lideranças nacio­
nais da CUT haviam prometido 
"corrigir o equivoco". "Se vão 
manter uma informação equi­
vocada é falta de seriedade", 
reclamou. 

Mas procurou manter o bom 
humor: "Se a lista que vão di­
vulgar é nova, está nascendo 
errada. Se é a velha, compro­
vadamente errada, não há 
que fazer, o que é ruim tem 
que sair do mercado". 

tetas" e disse que hoje não 
existe possibilidade de um 
retrocesso semelhante ao 
que ocorreu durante a dita­
dura militar. 

Sobre as duras críticas 
de Sarney à aprovação do, 
mandado de segurança co-i 
letivo e da necessidade de 
autorização judicial para 
as prisões — feitas no pro­
grama radiofónico do pre­
sidente "Conversa ao Pé do| 
Rádio" na última sexta-
feira —, Ulysses afirmou 
que "o grave problema do 
Brasil é a impunidade, é 
preciso estabelecer efeti-
vamente que serão punidos 
osinfratores". 

Ò presidente da Consti­
tuinte disse que é um direi­
to de todo o cidadão, "inde­
pendentemente de seu car­
go", manifestar-se sobre a 
Constituinte e negou que as 
manifestações do presiden­
te e de António Carlos Ma­
galhães seja uma interfe­
rência indevida nos traba­
lhos constitucionais, que, 
segundo ele avalia, estarão 
concluídos no próximo dia 
21 de abril. 

Hoje o governador de São 
Paulo estará em Brasília 
para se reunir com os mi­
nistros da Habitação, Ur­
banismo e Meio Ambiente, 
Prisco Viana, e da Educa­
ção, Luís Bandeira Filho 
(que ocupa interinamente c 
ministério na ausência de 
Hugo Napoleão). Na pauta 
do encontro está a libera­
ção de recursos do governo 
federal para a merenda es­
colar e para a construção 
de novas escolas em São 
Paulo. 

tuinte, votam-se primeiro 
as emendas destacadas, se­
guidas daquelas com pedi­
do de preferência e, ao fi­
nal, as individuais sem pe­
dido de destaque. Essas úl­
timas, tenham ou não pare­
cer favorável do relator, 
são votadas em bloco. 

NEGOCIAÇÕES 
Dos pontos que estão sen­

do negociados, o mais deli­
cado é a estabilidade. Tam­
bém recebem atenção es­
pecial o direito de greve, a 
imprescritibilidade da 
ação trabalhista, a remu­
neração de horas extras e a 
organização sindical. 

Já há uma proposta para 
a questão da estabilidade. 

Ao prever a garantia no 
emprego contra despedida 
arbitrária ou injusta, a ser 
definida em lei que assegu­
rará indenização ao traba­
lhador, sem prejuízo de ou­
tros direitos que possa ter, 
o texto abrange um pouco 
do que deseja cada um dos 
grupos negociadores. O. 
"Centrão" fica com a pala­
vra indenização no corpo 
permanente da futura 
Constituição, o que lhe as­
segura a dissolubilidade do 
vínculo empregatício. O 
PMDB e os partidos de es­
querda ficam com a possi­
bilidade de obter outros di­
reitos ao trabalhador a se­
rem definidos em lei. 


